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N’aquelle tempo, tendo  sabi ­
do os pliariseus que Jesus  h a ­
via reduzido ao silencio os sad- 
ducetis ( l ) ,  se reunir am,  e um 
«Telles, quo era  dou to r  da  lei, 
lhe perguntou para  o te n ta r  (2): 
Mestre,  qual  ó o grande m a n ­
dam en to  da  lei V Jesu s  lhe res­
pond eu  : Amareis  o S e n h o r  vos­
so Deus  de todo o vosso co­
ra çao, com toda a vossa alma 
e com todo o vosso espirito.  
K’ es te o maior  e o pr imeiro  
man damento .  E eis c  segundo 
(jue lhe é s imi lhan te  ( 3 ) :  Ama- 
mareis  o proximo como a vós 
mesmos.Estes  dois m a n d a m e n ­
tos  enc er ram toda  a lei e os 
P ro phe tas  (4). Ora,  como os 
pl iariseus  es tavam reunides alli, 
J e su s  Chr i s lo  lhes tez por sua 

p e r g u n ta  : Quo p e n ­
sa es  vós do Chr is to  ? de quem 
é l i lh o ? E l le s  lhe responderanr .  
De David. Como é pois, accres- 
centou olle‘ quo David, que  era 
inspi rado,  lhe ch ama  seu Se­
nhor ,  qu an d o  diz : O Senhor  
disso a meu Senhor ,  a s s e n ta -  
te á m inha  direita,  a té  que  eu 
reduza  os teus  inimigos a s e r ­
vi rem-te de escobello V Se pois 
David  lhe ch a m a  seu Senhor,  
como é seu íilho f  ( 5 /  E n in ­
guém lhe podia r e s p o n d e r ; e, 
desde  aquel le dia,  n inguém ou­
sou interrogal-o.

R E F L E X Õ E S  P R A T I C A S

«Amareis o Senhor vosso Deus 
de todo o vosso coração  A m a­
reis o proxim o como a vós m es­
mos.» Estes dous mandamentos do 
amor de D eus e do amor do pro- 
vim o estão de tal fórma unidos, 
que se não podem separar. O  amor 
de Deus e o amor do proxim o não 
são, diz S . Tiiom az de a q u in o , 
dous hábitos diiierentes, mas sim 
um mesmo habito, que è o prin­
cipio de actos diversos, uns dos 
quaes teem a Deus por objecto, e 
outros ao proxim o com relação a 
Deus. Por conseguinte, o mesmo 
objecto principal, o mesmo m otivo 
no amor de Deus e no do proxi­
mo, que se podem considerar, com 
justa razão, como dois ramos da 
inesma arvore, dois anneis da mes­
ma cadêa, dois ribeiros que cor­
rem da mesma nascente, dous actos 
da mesma virtude. A m ar a Deus 
e ao proxim o, é adquirir diante de 
Deus dous merecimentos ; mas não 
se pódc alcançar um sem o outro. 
E ’ impossível amar ao proxim o co­
mo cumpre, isto é, com relação a 
D eus, sem amar o  mesmo Deus ; 
e o amor de Deus tambem não pó- 
de subsistir sem o  am er do p ro­
xim o. «E’ em vão, diz S. João, 
que a gente se lisongearia de amar 
a Deus que não vê, se não ama 
seu irmão que vê.»

«Am areis o Senhor vosso Deus 
de todo o vosso coração.... amareis 
o proxim o como a vós mesmos.» 
Discípulos dc Jesus Christo, nunca 
esqueçam os estas palavras sahidas 
da sua bôcca adoravel. Nestes dous 
preceitos do amor de Deus c do 
proxim o é que consistem a lei e 
os Prophetas. Deus deve ser am a­
do sem medida e por ser quem é,

c o proxim o deve ser amado como 
nòs mesmos, c pelo amor de Deus. 
Excitem o’-nos incessantemente á pra­
tica d ’estes dous amores : para nos 
excitarm os ao amor de D eus, d i- 
gam os-lhe a cada instante : «Tudo 
me diz que vos ame (6).» O  ceu 
me diz que vos ame, pois que lá 
me preparaes uma gloria e uma 
felicidade eterna. O mesmo inferno 
me diz que vos ame, pois quo, não 
obstante as minhas prevaricações, 
não me haveis condcm nado a clle. 
A  pia do baptismo me diz que vos 
ame, pois que porque n’ella fui la­
vado é que entrei na vossa alliança. 
O  tribnnal da penitencia me diz 
qne vòs ame, pois que n’elle re 
cuperei o vestido de innocencia que 
tivera a desgraça de perder por 
minha culpa. A  meza sagrada me 
diz que vos ame, pois que vos 
dignaes adm ittir-m e a cila e alli 
dar-vos a mim. E is ahi, ó meu Deus! 
alguns dos m otivos que me levam 
a am ar-vos ; fazei com que produ­
zam cm mim a impressão que ten­
des direito de e sp era r; dae-m e o 
vosso santo amor. Ah ! quando p o­
derei dizer-vos com tanta verdade 
como o Principe dos vossos A p o s- 
tolos : «Senhor, v o ’s que conheceis 
tudo, sabeis que eu vos amo ?»

Para nos excitarm os ao amor do 
proxim o, tenhamos incessantemente 
ante os olhos o que o divino Sal­
vador disse aos seus Apostolos : 
«Eis aqui o meu preceito : é que 
vos ameis uns aos outros como' cu 
vos tenho amado...; por este s i-  
gnal é que todo o mundo conhe- 
rá que sois meus discipulos, se ti- 
verdes amor uns aos o.utrps.» O 
preceito do amqr do proxim o é 
pois o preceito por excdlcncia do 
ll.omeni D eus, o spu preceito favo­
rito, o fâtsunio,- o espirito, a -alma 
do seu E vangelho, a ejsscoçia da 
sua moral, o signal essenciqL o ca 
racíer distinctivo dos seus discipu­
los. Mas o amor do proxim o deve 
ser mais effectivo que aftectivo, c 
m ostrar-se mais pelas obras e por 
serviços reacs, que pela expressão 
de sentimentos passageiros. Para 
nos excitarm os a amar o proxim o 
como o devemos amar, lembremo'- 
nos tambem d ’estas palavras do 
nosso divino Mestre : «Em verda­
de vos digo : T udo que fizestes ao 
infuno de meus irmãos, a mim o 
fizestes (7).» Poderíam os pois ser 
tão insensíveis aos nossos verdadei­
ros interesses, que despresassemos 
as occadões dc servir a Deus,e de scr 
gm certo modo seus bem futores ?

(1 ) Os aaddueeus eram uma seita 
de judeus (pie negavam a immorta- 
lidade da alma. Negavam também a 
existência dos Anjos e a resurreiçfió 
dos corpos.

(2 ) «Para 0 tentar*, isto é, para 
0 embaraçar, e para experimentar-se 
estava verdadeiramente cheio daupie!- 
la sciencia e sabedoria que rfeUe se 
admirava.

('■}) «Qne lhe é similhante* por sua 
natureza, extensão o necessidade.

(d) «Estes dois mandamentos encer­
ram toda a lei e os Prophetas» não 
tendendo tudo quando se contém na 
lei e nos Prophetas senão a fazer-nos 
observar estes dois mandamentos.

(5) Os jndous não viam uo Chris­
to ou no Messias nada mais grande, 
que a qualidade de filho de David, 
quo de féit) lhe couvóiu em razão 
tia sua humauidade. Porém Jesus 
Christo mostra que David, chaman­
do ao Christo seu Senhor, tambem 
designou a natureza divina, segundo 
a qual ello é 0 li 1 Uo de Deus, e Deus 
tambem.

(G1 «S. A ug».
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A P R E F E I T U R A  D E  T E P P E ’

fonte da solida amisade que o Bra- 
zil mantem hoje com as nações vi- 
sinhas. Haja vista o resultado real­
mente extaordinario dos tribunaes 
arbitraes — B razil-Peruano e Brazil 
Boliviano,

O ra a Santa Sé, olhando com 
benevolencia e amor para esta im - 
mensa nação catliolica, tem, de ac- 
cordo com o episcopado brazileiro 
que é sempre ouvido por intermé­
dio do Snr. Nuncio Apostolico,crea- 
do grande numero dc dioceses e a 
ellas provido, com geral contenta­
mento, com applausos sinceros dos 
governos e dos catholieos, e com 
proveito de todos. ...

A té  agora nenhuma reclamação 
se havia levantado, porque a mes­
quinha politicagem se não havia 
intromettido nessa obra do bem.

Cabe a um certo grupo de Mn- 
naos a honra e gloria de ter que­
brado esta sã tracíicção.

A  diocese do Am azonas com - 
prchendc vastissim o, territorio, pre­
cisando o seu zeloso Bispo de se 
ausentar da séde quasi por um an- 
no, para levar o pão espiritual a uma 
pequena parte de seu rebanho.,

A  Santa Sé sempre tendo em 
mira o bem geral dos fieis, resol­
veu crear, alem da prclatura do 
R io Branco já  provida, a diocese 
do A cre e as prefeituras de Teffé,. 
A lio  Solim ões, c R io  N egro.

A  divisão das prefeituras e pre- 
latura foi feita depois de ouvido o 
respectivo Bispo c bem estudados 
os interesses das regiões, facilidades 
de communicações etc.

Não é contra a divisão que se 
levanta o protesto, mas contra a 
entrega da direcção da prefeitura 
de Teffé aos reverendos pad;cs da 
C ongregação do Espirito Saiiio.

Qual o m otivo que determ inou a. 
Santa Sé a entregar a direcção d a s  

p rei aturas e prefeitura nos extrem os 
E stado sllo N o rte  a ordens religiosas?

Porque na falta absoluta dc sa­
cerdotes nessas dioceses, seria im­
possível aceudir ás necessidades dos 
fieis, mn prelado secular sem padres 
para o auxiliarem . D ’ahi a entrega 
da direcção da prelatura dc San ta­
rém aos Franciscanos, da do R io 
Branco aos Benediclinos, da do 
A lto-Solim ões aos Capuchinhos.

S c, portanto, a Santa Sé pre­
tende 011 vae entregar a direcção 
da prefeitura dc Teffé aos Padres 
do E spirito Santo,é a isso levada por 
um motivo sério,de ordem superior, 
sem que haja em sua decisão motivo 
d eotfen sáao clero secular e m ui­
to menos ao clero brasileiro que 
bem sabe com quanto carinho eaiíe- 
cto, é tratado pelo grande Pontiíice 
Chefe da E greja.

Mas porque entregar a direcção 
aos Padres, da C on gregação do 
E spirito  Santo c não a outros ?

Eis do que nos occuparcm os em 
nosso proxim o artigo, relutando as 
inveetivas que contra esses distin- 
ctos e virtuosos sacerdotes se tem 
levantado cm Manáos.

(D o Centro da Boa Imprensa).
  --

0 iMisiiiu religioso

T odos sabem com quanto crité­
rio, e cuidado, com quanta pru­
dência c sabedoria procede a San­
ta Sé em todos os negocios referen­
tes aos magnos interesses da Egreja- 

Ninguém  ignora que o eminente 
prelado, representante no Brazil da 
Santa Sé, tem sabido conquistar a 
confiança, a admiração, o recon h e­
cimento não só do povo brazilei­
ro, como de seu governo, pelos 
reaes serviços prestados ao desen­
volvim ento e paz da E greja C atlio- 
lica em nosso paiz, e á justiça,—

No vasto campo que se abre á 
actividade catliolica no Brasil ha um 
ponto para o qual devem convergir 
de preferencia os esforços de todos 
os que se dispõem a trabalhar nela 
nossa regeneração social. E ’ a ins 
trucção religiosa, da geração que se 
vae formando neste ambiente de com ­
pleta indiíferença pela sorte das crian­
ças confiadas ao ensino leigo official.

Regorgitam  de alumnos as csco 
las pub licas; são milhares c milha­
res de crianças, oriundas de todas 
as classes sociaes, filhos todos de 
paes catholieos c que entretanto vão 
receber a instrucção primaria na- 
quelles fócos dc atheismo, onde ê 
crime pronunciar o nome de Deus.

N ão será possivcl um esforço 
collectivo, uma acção commum, s*e- 
não para supprim ir, ao menos para 
attenuar tão grande mal ?

Desses milhares dc crianças, se 
formos a indagar quantas apprendcm 
a religião no seio da familia, quan­

tas freqüentam o catecismo nas 
egrejas onde se acha clle estabele­
cido, chegarem os a um resultado 
bastante desanimador.

E ’ triste ver um povo catliolico, 
que nasceu á sombra da cruz e 
foi sempre fiel ás tradições religio­
sas dos nossos antepassados, deixar- 
se levar pela corrente perniciosa da 
secularização que tudo invadiu, sem 
ao menos respeitar o ensino publi­
co, do qual foi banida a religião, 
como se feiramos um povo de atheus.

Ha mais de vinte annos que o 
ensino leigo prosegue na sua obra 
nefasta de arredar do espirito das 
crianças a idéa de D eus sufíocando- 
lhes 110 coração os primeiros germens 
do sentimento religioso, que só 
podem m edrar e crescer quando 
cultivados pela educação.

Ouem pode avaliar os estragos 
do ensino leigo, na educação da 
mocidade de ambos os sexos, desde 
que foi estabelecido entre nós ?

A  geração infantil que a oito ou 
dez annos começou a receber a 
instrucção primaria nas escolas of- 
ficiaes, e depois c-m pletou nas es­
colas normaes, collegios e institutos 
mantidos pelo Estado está hoje em 
plena virilidade.

São homens de trinta annos que 
se formaram respirando desde a 
infancia numa atmosphera saturada 
de indificrença e despreso da reli­
gião  e que. salvo rarissim as excé- 
pções, a ignoram completamente. 
Homens sem fé, sem piedade, sem 
temor de Deus, educados na mo­
derna escola da moral independente, 
e abroquelados com o frágil escudo 
da honestidade natural que não pode 
resistir á violência das paixões ; 
homens que tudo fazem por m oti­
vos hum anos, esterilizados para os 
rttljjfèíf ideaes, para os gntndes 
oommettimontos q uc têm a sua f/iiz 
na abnegação chrrétã, táès são os 
prbtftictos da educação actual.

A b ra-se  uma cxecepção para os 
collegios mantidos pelo clero secu­
lar e pelas ordens e congregações 
religiosas, que ainda são muito pou­
cas para satisfazerem a necessidade 
do ensino chrislüo no meio de uma 
população que cresce de anno para 
anno ; leve-se em conta a impossi­
bilidade em que se acham os filhos 
do povo de completarem a sua 
educação, lim itando-se ao ensino 
prim ário das escolas publicas, e 
esses formam a grande maioria, que 
resta para neutralizar os perniciosos 
efíeitos do ensino leigo ?

Entretanto, trata-se de uma ques­
tão de vida e de morte para 0 
nosso futuro. «E ’ evidente para to­
do o homem sensato, diz um gran­
de publicista cathòlico, que a edu 
cação dada ás gerações que. surgem 
neste mundo dccidc da paz ou da 
guerra, da ruina cu  da prosperidade 
social. A  experiencia demonstra por 
toda a parte que o homem é o que 
a educação o faz ; a lamilia recebe 
o influxo do seu chefe, a sociedade 
por sua vez a influencia da famí­
lia». S c  a educação, portanto, fôr 
baseada 11a religião, indivíduo, fa­
milia, estarão salvos ; arreda-se a 
influencia do espirito christão, da 
moral religiosa 11a educação da mo­
cidade, e não haverá regeneração 
possivcl.

Não se opponha entre nós um 
dique á torrente devastadora do 
ensino leigo e apresente quem pu­
der um outro meio de evitar a 
apostasia que lentamente vae m i­
nando a sociedade brasileira.

T udo que não fôr prom ovido di- 
rectamente com o fim de restabele­
cer a instrucção religiosa onde quer 
que cila falte, de anim al-a e coadju- 
val-a  por todos os meios onde se 
acha estabelecida, não dará resul­
tado ellicaz para debcllar os males 
que nos ameaçam.

E rgucm -se por toda parte novos 
templos, egrejas, capellas, cuja 
construcção encontra sempre o con­
curso generoso de todas as classes 
sociaes ; ricos, remediados e pobres, 
todos contribuem  com o seu obulo 
para os novos santuarios destinados 
ao culto, á celebração dos divinos 
m vsterios, á expansão da piedade 
christã. Isso é louvável, é necessá­

rio, é util para o desenvolvimento 
da religião, onde ella prospera © 
onde cresce o numero dos fieis que 
não só professam theoricamente, 
mas praticam a sua religião.

Mas, poderá crescer o numero 
de fieis, prosperar uma religião cujo 
ensino foi banido das escolas que 
o povo freqqenta, sem que as novas 
gerações possam encontrar facil­
mente em outra parte quem lhes 
dê a instrucção religiosa, apesar da 
boa vontade dos parochos (jue não 
podem ministral-a ao avultado nu­
mero de crianças de suas parochias, 
tão vastas e populosas como geral­
mente são, devendo ainda attender 
a outras graves obrigações do seu 
ministério ?

E rgam -se novos templos para 
gloria de Deus e bem das almas 
que ainda conservam viva a sua fé 
e procuram na oração e nos sacra­
mentos o seu alimento espiritual ; 
mas ao lado dc cada egreja, juntas 
ao presbyterio ou em qualquer ou­
tra parte, ergam  se lam bem , m odes­
tas em bora, as escolas parcchiaes, 
onde com a instrucção prim aria seja 
dado conjunctaiuente o ensino do 
catecismo. E is o ponto para o qual 
dissemos que deviam convergir de 
preferencia os esforços dos bons 
catholieos, que desejam trabalhar 
para a regeneração social de nossa 
patria, impossível sem a restauração 
dos princípios christãos, na educa­
ção da mocidade. Infelizmente ja 
estamos vendo 0 resultado da edu­
cação que ha mais de vinte annos 
vem sendo m inistradavao povo bra­
sileiro.

Salvas as excepções, a grande 
maioria dos moços deixam  as es­
colas pára entrar na vida pratica 
com a alma Vasia e o coração le- 
civado aos nobres impulsos da*mo- 
ral chnSUT.

Q ue se pode esperar de uma g e ­
ração assim formada ?

Escolas, eSzolas catholicas, coadju- 
vação efficaz a todos os que se 
occupam do ensino christão, eis o 
que é urgente.

Esta necessidade foi desde logo 
reconhecida pelo nosso previdente 
e zeloso Espiscopado, recom m en- 
dando aos parochos, em suas pas- 
toraes collectivas que *nas circuns­
tancias em que se acha a E greja 
déante do ensino leigo, é de ne­
cessidade inadiavel que elles se es­
forcem por fundar em suas paro- 
chias escolas primarias, nas quaes 
a m ocidade nascente da parochia 
encontre o pasto espiritual da dou­
trina christã e de outros conheci­
mentos uteis á Vida pratica».

Mas é necessário que os bons 
catholieos, tão generosos quando 
se trata de egrejas, asylos e hoá- 
pitaes, venham tambem em auxilio 
dos Parochos para a fundação das 
escolas parochiacs, collaborando com 
ellee para a diffusão, não so do en­
sino religioso, mas tambem da ins­
trucção em geral, servindo assim 
ao mesmo tempo á religião e á 
patria.

«Ouando se trata da educação 
da juventude, disse o grande Leão 
X III , nunca trabalho é de mais, 
por muito que seja. N este ponto 
são dignos de admiração universal 
muitos catholieos de varias nações 
que, com grande dispendio e maior 
constancia, têm creado escolas para 
a educação dc seus filhos. Convem 
que tão bello exem plo seja imitado 
por íoda parte onde a circutnstan- 
cias o -exigirem ».

E ’ nosso caso.
A  creaçãor portanto, das escolas 

parcchiaes deve scr hoje o ponta 
principal, o eixo sobre o qual deve 
girar de preferencia a acção calho* 
lica.

Posta em plano secundário a 
questão vital da educacão christã, 
tudo o mais será edificar na arèa.

M. OB Al.VAHRNttA

Poh» p o r t o  *te S a n t o »

No mez passado en t r a ram  110 
por to  dc S an tos  132 em barca ­
ções, «las quaes  i õ  nacionaes  
c 87 ext rangei ras .

Nesse mesmo per íodo sub iram
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133 navios,  sendo 40 nacionaes  
e 87 extrangei ros.

O n u m ero  de passagei ros  
en t ra dos  foi de G.220, dos  quaes  
574 eram nac ionas  e 3.G4G ex­
t rangeiros .  E ra m  do sexo m as ­
culino 2.900 e do f e m i n i n o ......
1.320. Viajaram em primeira  
classe 754, em se gunda  2G3 e 
tercei ra 3.203.

S ah i ra m  2.999 passagei ros,  
sendo 277 nacionaes  e 2.G22 
ext rangeiros .

Os passagei ros  cm t rans i to  
foram em n um ero  de 1 .0 12 , 
sendo G.521 para  o n o r t e  e .... 
10.491 para  o sul.

------  M  --------
M I L A G R E  D J 5  p j o  j x  j

Telegram m as chegados trazem - 
nos noticia de um caso que bastan­
te nos deve interessar, maxim é 
sabendo-se que, no momento actual, 
cuida se muito na canonização do 
Santo Padre Pio IX .

A  irmã rhereza  Salvatori, ha 
doze annos entravada com uma en­
ferm idade na espinha, reputada in­
curável por todos os médicos que 
a têm visitado, e sendo impossibi­
litada para todo e qualquer traba­
lho, narra que viu em sonho, em 
em uma das ultimas noites, a V ir ­
gem . que lhe ordenou que fosse á 
basílica de S . Pedro rezar por in­
tenção do Papa IX .

Abandonando a muito cuato o 
leito, a irmã Tliereza foi á Basilica 
obedecer a ordem e ficou perfeita­
mente curada.

O  caso tem dado origem  aos 
m aiores commentarios, principal­
m ente da parte do povo, acreditan­
d o todos que se trata de um m i­
lagre.

D ar-se-á  caso que a Santíssima 
V irgem  em pessoa tenha querido 
honrar desse modo o Papa da Im - 
maculada Conceição I

Nada vemos de pouco provável 
nesse acontecimento, que seria a 
repetição de muitos outros casos 
semelhar.tos. Quando a E greja  se 
occupa na canonização de alguns 
de seus santos, parece que até o 
eeu tem desejos de apressar-lhe a 
resolução. Ha casos até em que os 
m ilagres são de tal ordem e em 
tal quantidade que valem por uma 
intimativa de canonização im m edia- 
ta. Com  Santo Antonio, por exem ­
plo, foi tamanha c de t#Lordem  a 
chuva dos milagres que a E greja 
resolveu C a t lO n iz n l - r ,  i i n m e d i a t a i i i e i l t e  

apôs a sua morte. |
Espérem os, pois, com anciedade 

os jornaes de Romana, ver o que 
ha de verdade na informação tele- 
graphica.
—  — «i i * _

LIÇ Ã O  D E  M E STK E

Num  carro iam dous mancebos 
lendo e apreciando as S e m i-V ir ­
g en s , numa edição barata, illustra- 
da com gravuras quasi obscenas. 
Um passageiro que se sentou no 
banco da frente, tirou do bolso um 
pequenino, volume de folha doura­
da, e começou a l e r :— era a Im i­
tação de Christo.

O s dous rapazes perceberam  que 
era um livro m ystico o que ab ­
sorvia as attenções do seu compa­
nheiro, e dirigiram-lhe remoquetes 
trocistas e insolentes.

D epois de algumas estações o 
carro ficou completo e os 
r a p a z e s continuaram com os 
6eus ditos de espirito, de mistura 
com alguns d itos do seu romance.

E ra occasião ôpportuna de se 
lhes dar uma lição, o carro não 
com portava mais gente que o o u ­
visse.

O  leitor da Imitação volta-se se- 
lenam ente, para os dois e diz-lhes 
em voz pausada :

— Satisfizemos tod c9 á mesma ne­
cessidade : eu vou estudando a li­
ção que hei de dar as minhas ir- 
mans e ás minhas filhas ; os senho­
res vão tambem, apreciando o ca­
tecismo pelo qual hão de ler as 
suas esposas e as suas meninas !!!»

A  lição aproveitou. O s dois ja -  
notas coraram de vergonha e não 
ousaram abrir a bocca.

I ii) p r e n s a
Festejou no dia i do corrente o 

seu vigessim o quarto anno de exis 
tencia o nosso prezado collega ‘ ' D iá ­
rio do liio  Claro44, bem feito jornal 
que se publica na cidade que lhe 
empresta o nome,e por cujo progres­
so muito e muito tem trabalhado.

—  N o  dia 5. do corrente com ple­
tou o seu prim eiro anniversario a 
nossa prezada collega “ A  Opinião“ 
interessante semanario commercial 
que se publica em São Paulo. Com- 
memorando esse facto publicou a 
collega um numero especiai com 
8 paginas, e estampou diversos c li­
chês.

A o s prezados collegas ann ivçr- 
sariantes enviamos nossas sinceras 
felicitações e fazemos votos pela 
sua prosperidade.

—  Recebem os pela prim eira vez 
a visita dos seguintes collegas :

14 O  Progresso44, orgam  litterario, 
humorístico e defensor dos interes­
ses geraes ; é o mesmo publicado 
em S. Paulo sob a redacção do sr. 
Sebastião Rodrigues de Lima- 

44 A  Cidade de S . Pedro44, orgam 
imparcial dedicado aos interesses 
do futuroso município que lhe dá o 
nome e em cuja séde è publicado.

44A  Comarca44, orgam  illustrado 
da comarca de C ap ivary, e ' seu 
director-proprietário o sr. João de 
Simoni.

E m  lio in e n n çie n i n o  C h i le

Celebrando a nação chi lena 
o pr imeiro centenário  d a  sua  
independencia  no dia 18 do 
corrente,  o sr. Presi  dento da 
Republ ica  decretou que esse dia 
fosse observado  como os de 
festa nacional.

Será,  pois, feriado em todo 
o Brasil  o dia 18 do co rren te  
em hom enag em «1 ad ian tada  e 
amiga republ ica  do Chile.

Sobre a Encjdica 

Edil» Sícpe
( T r a d u c ç â o )

Fal lemos dos  príncipes que 
foram os maiores  sus ten tacu los  
da  Refcrma,  e vejamos se, ent re  
elles, mio ha  a lgum ao  qual  se 
possa applicar  a  expressão,  
empregada  pelo Papa,  " co rrom ­
pidos".

Notoria é a immora l idade do 
landgrave Philippe de llesse, o 
principe l ibertino que se tem 
tido o ar rojo de c h a m a r  “ o 
Magnanimo“ . Elle vivia, como 
escreve L u the ro  o Melancliton, 
no adultér io e tia immoral idade 
publica. Como consequencias  
de s u a s  d issoluções,  clle t inha  
contrahido doenças  ve rgonho­
sas. S u a  paixão por  Margarida 
von der  Sale (cuja mãe não 
quer ia  permit t i r  q ue  sua  [ilha 
íõsse concu bina  do landgraye) 
inspi iou- lh e  a idéa de viver 
cm bigamia.  P o r  in termédio  do 
i-eforuiadof Bucçr  de  St rasboi í rg  
—ò diplomata  í h e o lo g o — (Jiri- 
giu-se a L u thero  e MelancUton, 
pedindo u m a  declaração formal  
de  que clle poder ia  viver em 
bigamia.

Os dois homens de Deus res­
ponderam que elles poder iam 
permit t i r  a bagamia ,  pois que 
“ sua  pobre e miserável Egreja 
precisava de um  pat rono tão  
p i e d o s o ; e tambem  pa ra  que 
elle podesse ter  cuidado dos 
bens  do corpo e da  sua  alma, pa­
ra  h o nra  de Nosso S e n h o r 1*. A 
causa,  como unica  exigencia,  
devia ser  s ec re ta ;  m as  qu an do  
veio ella ao domínio  publ ico , '  
Lu thero  perguntou ^ao land-  
grave se elle não negava cor-  
t ezmen te  : “o sim  secreto deve 
ficar um não publico,  e vice- 
versa“ . “Que  impor ta  que,  pelo 
bem e pela Egreja  chr is tã,  se 
diga uilia grande ment i ra

Sobre o elei tor  Joaquim de 
Brandebourg, q u e  in t roduzio  em 
seu paiz o pro tes tant ismo,  da 
rnos a  palavra  a W. Menzel. 
Elle e sc reve :  ‘‘Convencido por 
seu complacente  theologo Agrí­
cola de que t inha  seguro o céo, 
quiz ter, desde já,  um pequeno 
parAiso na  terra.  Const ru iu  
castel los para  o prazer,  e po- 
voou-os de odaliscas  ; dava 
banque te s  sumptuosos ,  grandes  
caçadas,  e permit t ia  que  os 
servidores  do s u a s  d issoluções  
roubassem á  vontade,  exl iau-  
r indo o d inhei ro  que  lhe dava  
o Estado" .

Que opinião  t inha  Lu thero  
sobre  o principe eleitor o seu 
theologo Agricola,  sabemol-o  
por um a de suas  cartas ,  na 
qual  se occupa par t icularmente  
delles : “ Mestre Gricliel (epitlie- 
to despressivel  de Agricola) 
póde lu tar  com qu al quer  t r . ã o .  
Mou conselho seria que  elle 
tião pregasse mais,  porem se 
exhibisse como arlequim.. .  Tal 
principe,  tal  padre.  Um grande 
louco devo ter grandes  guizos. 
Seus  cos tumes e caracter  se 
combinam mui to bem".

No ducado de Saxe, ao  mui to  
bom conde Jorge,  f i rmemente 
a garra a do á fé dos  avós,  
succedeu seu i rmão Henr ique

cujo secretar io  e b iographo 
ass im falia, a seu respeito : “Em 
sua  côr te  de Fre iberg ,  estava 
como no castello do rei Âr thur ,  
onde a  mesa e os am ore s  des- 
honestos  es tavam á  disposição 
de todos".

O principe e lei tor João Fre­
derico de Saxe deu -se  a  um vi­
cio de  que ó mui to escabroso 
falia r. Quasi  todas  as  côrtes, 
diz W. Menzel, se ent regavam 
a  bebedeiras  bestiaes...  O duque 
Frederico de Liegeritr bebia  des ­
medidamente .  e, qu an d o  em ­
briagado,  tornava-se tão  fu r io ­
so que seu filho Henrique,  des­
de 1500, foi obrigado a  encer­
rai-o por dez anno s  até sua  
morto.  Na dieta de Augsbourg 
do 1548 , elle estava ,  como diz 
u m a  te s t em unha  ocular ,  «sem­
pre bebedo»,  t i nha  por com­
panhe iro  o pr incipe Mauricio 
de Saxe e o marques de Bratr 
debnrg—Kuluback ; res id iam os 
t res «nu ma tal casa quo o d ia­
bo r ia delia, e por toda  par te  
se t roçava á sua  custa.» Os ex­
t rangei ros  se desgos ta ram de 
taes  cus tum es  e d ’ahi  veio em 
provérbio : «um porco allemüo».

«A mais dep ravada casa era 
a  de  Lanenburg. Con tra  o m i ­
serável  duque  Francisco I su -  
blevou-se seu filho Magnus  ao 
qual  cedeu o governo em 1571. 
Out ro  filho seu,  Francisco II, 
revoltou-se então. . .  e a s  guer­
ras ent re  os dois par t idos  d e ­
vas t aram o paiz.

To do s  esses príncipes  t inh am  
concub inas  que  em par te  di ri ­
giam o governo do Estado : 
Francisco II desposou u m a  Es- 
ch a m m e r  que se occupou mais 
ta rd e  dc f e i t i ça r i a ; Mauricio 
t inha  desposado C a tha r i na  Spo- 
k n e r  que  repudiou depois para  
tomar  Giselle Sachs ,  egualmen- 

-te ocoupada com bruxar ia.  P<5- 
de-se imaginar  faci lmente co 
mo em taes  c i r cunstancias  se 
real isou em L anenberg  o p r in ­
cipie cujus regio et religio. Os 
minis t ros  protes t antes  deste d u ­
cado eram famosos  por  sua 
ignorância,  des reg ramento  e im­
moral idade.

( Côntinúa)

CONGRES SO CATHOLÍCO
DE MILÃO

Com grande po mpa e solem- 
nidade foram iniciados no dia 
5 do corrente,  em Milão, os 
t rabalhos  do Congresso  Cat l io- 
lico ; assumiu a  presidência do 
mesmo o bispo de Bergamo.

Na mesma cidade foram rea­
lizadas grandes  e imponentes  
festas commem ora t ivas  do te r ­
ceiro centenário  de S. Carlos 
Borromeu.  Foi  celebrada uma 
soleiine e concorr ida  missa 
campal ,  tendo por essa occasião 
pronunc iado um eloqüente e 

-elevado sermão o i l lust rado 
mons.  Morganti ,  a rcebispo de 
Ravena.

Os t raba lhos  do Congresso 
e as  festas com memora t ivas  
serão de grande proveito e re ­
ves tidas  do maior bri lhantismo.

UMA CONVERSÃO
E’ mui to  conhecido e es ti ­

mada em Madrid, o i l lus trado 
engenheiro  inglez sr. William 
Owetn Headon.  F o r  isso fez 
sensação n a  capital  hespanbola ,  
sua  conversão ao ca tholicismo 
o seu bapt i smo na  matr iz  de 
S an ta  Maria.

Foi  de certo um a boa com­
pensação ao prejuizo de a lg a-  
mas  dezenas  de au a lp habet os  
que  os  prolcs tan te s  nos  ro u b a ­
ram provisoriamente ,  iTaquella 
nação.

UMA VICTORIA B RILH A N TE
Uma vietoria br i lhan te  a lcan­

çaram os  cathol ieos cm Nápo­
les. A maior cidade da I tal ia 
com 565.000 hab i t an te s  a s segu­
rou-se uma admini s t r ação calho* 
li ca.

Os par t idos  radicacs ,  que  
un idos  en t r a ram  no combate ,  
que  vi ram seis dep u tad os  luetar  
nas  fileiras, que  organisaram 
todos  os esforços do bloco, que 
foram auxil iados até pelos anar- 
chas-socialistas,  foram vencidos  
pelos cathol ieos  em lueta a b e r ­
ta.

Par t i cu lar mente  t ravou se a 
lueta con tra  o chefe do pa r t i do  . 
catholico Rodino o con tra  o | 
prefei to Marchese dei Carrc t to .  i 
Apczar dç tudo es tes  obt iveram I

2.000 votos  mais  do que os 
seus  adver sár ios  mais votados.

A organisação catliolica sob 
a chetia de  Rod ino  faz espe 
r a r  a in d a  mai s  bellos resul t a­
dos  para o futuro.

PUBLICAÇÃO
Recebemos  e agradecemos a 

seguintes publicação •
“ O Mez", revista mensal  p u ­

blicada em T im b n ú b a ,  P e r n a m ­
buco, e da  qual  é redactor  o 
sr. J ad e r  de Andrade.

Traz  lei tura selecta e va r ia ­
da.

QIE1I E DEIS 1
Falseada como se acha no seio 

da sociedade a ideia de Deus, cum­
pre a todo o catholico que tal de­
seja ser, na medida das próprias 
forças, procurar restabelecer a ideia 
verdadeira no meio cm que vive, 
para que D eus, conhecido como 
Elle é, summamente am avel, attra- 
hia todos os corações que desejam 
a própria felicidade.

Numa terra com o Y tú , onde se 
ensina tanto a religião haverá ne­
cessidade ? Sim , ha pessoas que 
nunca vão á E greja, pois odeiam 
o Padre porque o não conhecem ; 
outros indiflérentes da sorte não se 
importam com a re lig iã o ; o u tro 5 
não comprehendem o Padre, pois 
cheios de respeito humano, ficam 
bem longe do púlpito, mal lhes che­
gam  aos ouvidos as palavras que, 
passada a pratica, nada lhes fica 
para reflectir. O  jornal porém, póde 
ir até nas mãos do incrédulo, que 
por mera curiosidade, a sós, póde, 
lêr c refleetir. ü lém  disso o artigo 
de um jornal tem mais dila­
tados horisontes, onde com certeza 
encontrará verdadeiros necessitados 
da verdade, pois que o protestan­
tismo e o espiritism o íem semeado 
ideias falsas e delecterias por toda 
a parte segundo seus m oldes, e o 
atheismo suas negações.

Quem  é D eus ?
E ’ o E nte necessário. O  Ser por 

excellencia. E* acto puríssim o. E ' 
purissimo espirito. Uno em essen- 
cia trino em pessoas. E ’ nosso Crea- 
dor, Pae, Salvador. E ' nossa feli­
cidade sunima e üníca.

Sim , D eus é o E nte necessário; 
o S c f  por ~ex«ellencíá ; o Ser sub- 
sistertte por s i ; Ser que não se faz 
e nem se^podia fazer, e existe por 
assim exigir a própria natureza de 
ente neces?ario. (Operar antes de 
existir é uma contradição veja art. 
anterior).

D eus é infinito por essencia. 
Deus é o Ente necessário e como 
tal não póde ser lim itado, se fora 
limitado poderia adquir algum bem, 
e nesse caso, necessitava de uma 
força exlranha para fazel-0 adquirir 
aquelle bem que não possuia, isso 
importa em ser dependente e con­
tingente, donde se conclue que 
Deus é infinito por essencia.

D eus é infinito em seus attribu- 
tos : quer O  consideremos na uni­
dade, na eternidade, na belleza, na 
iotelligencin, na vontade, na immen- 
sidade, na ju stiça  c na misericórdia, 
no poder etc. ; pois todos esses 
attributos se identificam com a 
própria essencia, todos elles são o 
proprio D e u s ; de sorte que quan­
do D eus usa de sua m isericórdia 
em nada altera a sua justiça e san­
tidade.

Deus é acto purissimo. D eus é 
motor infallivel, que move todas 
as forças, produzindo esses m ovi­
mentos celestes e terrestres, m c- 
chanicos e dynam icos e t c . ; todas 
as forças intellectuaes e moraes, da 
intelligencia para a comprehensão, 
da vontade para o bem ; é ò mo­
tor que dá a força de realidade 
ao ente possivel c  que o sustenta 
na vida conforme com a natureza 
com que o dotou. N ão podendo 
scr potência pois è infinito, só póde 
ser acto e effectivãmente é acto 
purissimo. S e ha ser que possa ser 
chamado com verdade, motor con­
tinuo, esse ser é D eus.

Por hoje fiquemos aqui, caro le i­
tor, que no proxim o numero, se 
Deus quizer, continuarei.

J o ã o  F e r r a z  o t; A l m e id a  P r a d o  
S o b r in h o .

L x p O s i ç A o  \ n c i o n a l

Na Directoria de In dus t r i a  c 
Commercio  da Sec re t ar ia  da 
Agricul tura  foi iniciada a expe ­
dição de d ip lomas aos  exposi ­
tores  q u e  f iguraram na Exposi ­
ção Nacional ,  real izada em 1908, 
no Rio de Janeiro .

À en t i ega  dos  d ip lomas é 
feita todos  os dias  uteis das  11 
h ora s  a s  4 da tarde .

En tre  os nom es  dos  expo s i ­
tores  premiados  figuram diver ­
sos  de pessoas  des ta cidade, as 
q u a e s  deverão cuida r  pai a  que 
lhes sejam ent regues  os seUs 
diplomas.

P e l a  im m iq rcio u o

E n t r a r a m  neste Estado,  d e s d t  
1 de Jane i ro  a t é  31 de Agosto 
findo, 25.816 imraigrantes ,  sendo 
12.905 expon tâneos  e 12.911 
subsidiados .

Desses im migrantes ,  e r am  
8.851 hespauhóes ,  4.G7G i talia­
nos, 4.818 portuguezes ,  1.148 
allemães,  1.639 russos ,  950 j a ­
poneses» 275 aus t r íacos  e 3.295 
de d iversas  nacional idades.

e ¥ 7 é h s t a
Duas senhoras italianas que pas­

seavam pelas ruas de T urim  com 
gigantescos chapéus, foram apedre­
jadas pelo povo.

A  policia teve que intervir para 
as proteger.

Vt
*  tf

115  bacharéis 11 ! Tantos foram 
os que este anno se diplomaram 
pela U niversidade de Coim bra, 
P o rtu g a l; entre 'elles figuram  3 
brasileiros e um inglcz.

tf tf tf
Um lavrador de M arinhas, E s-  

posende (P ortugal), tendo apurado 
algum dinheiro numa venda de bois, 
e temendo os larapios, metteu todo 
o dinheiro num vaso de barro e 
collocou o em um buraco no córte 
dos bois, mesmo por cima da man­
jedoura. D e noite os bois derruba­
ram o  vaso, com os chifres, e as 
notas cahiram pelo chão e os bois, 
inconscientes, foram pacificamente 
m astigando as.

tf tf
Noticiam de Santiago que 110 

canal de Pctroneco foi descoberta 
uma ilha.

Parece que a sua formação é re­
cente e composta de mármores ri­
quíssimos.

Ja foi organisado um syndicato 
para explorar as jazidas dessa ilha.

NOTAS E J O i p j s
N . S E N H O R A  D AS^1 D O R E S

Com eçará hoje, 11a igreja M atriz, 
ás 6 1 \2 da tarde, o septenario em 
honra de N. Senhora das Dores.

Dom ingo proxim o haverá, as 7 
horas da manhã, missa rezada e 
cummunhâo garal, e as 6 i[2 da 
tarde benção com o .SS. Sacram en­
to.

F e st a  do D iv in o
Em  outra local desta folha pu­

blicamos hoje o program m a co m ­
pleto da festa em honra ao D ivina 
Espirito Santo.

O  festeiro, sr. cap. F . Pereira 
Primo, embora os grandes contra­
tempos que tem tido,quer por mo­
tivo de molcsti a,quer por escassez 
das esmolas angariadas, espera fa­
zer uma festa digna e revestida d* 
maior pompa e brilho possivel. 
U rge, pois, que os catholieos, len­
do em vista a boa vontade e tra­
balhos de que o digno festeiro tem 
dado sobejas provas, saibam a u xi- 
lial-o com as suas esmolas e demais 
auxilios.

N os dias 22, 23 e 24, após as 
cerimonias do T rid u o , haverá, na 
casa do Im pério, leilão de prendas 
em beneficio da festa ; por nosso 
intermedio pede o  festeiro aos ca- 
tholicos enviarem  prendas para o 
leilão e convida as exmas. familias 
a abrilhantal-os com  a sua presen- 
ça.

O  Im pério estará aberto a visita 
dos fieis desde dia 18 do corrente.

Esperam os que c  catholico e g e ­
neroso povo ytuano não negará o 
seu concurso para que essa festa 
se revista dc toda a pompa e b ri­
lho.

I>. T a d d o i

D e volta de Santos acha-se no­
vamente nesta cid ad e o virtuoso* 
venerando e estimado sacerdote j e ­
suíta, revm o. P. Bartholomeu T ad - 
dei.

Visitam os e cumprimentamos ao 
abnegado e incansavel missionário 
e verdadeiro A postolo do Sagrado 
Coração de Jesus 110 Brasil.

E s t r a d a  d e  F e r r o  e m  G a b r o i iv a

A Catnãra  municipal  do Ca- 
b re uva concedeu previlegio ao 
sr. Benedic to  Rob er to  de Aze­
vedo Marques,  ou em preza qu® 

I organisar,  pa ra  a eonsl rueção,



A  F E D F .R A C A O
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uso e gozo de u m a  es t ra da  de 
farro que,  par t indo  dessa  visi* 
s inha  cidade, vá terminar  na 
l inha  divisória do município de 
P arna hvb a.

Oxalá  soja um a real idade 
es t r ada ,  de que  ta n to  e t anto  
necess i ta  essa nossa boa  visi- 
nha .

Fiscal FeilernI
Foi nomeado fiscal do gover­

no federal, j u n t o  ao Gymnasio  
S. Luiz,  desta cidade,  o sr. dr. 
Mario Rolim Telles.

Remoç&o
Foi  removida,  a  pedido,  do 

grupo  escolar desta cidade para  
o de Limeira a  professora d. 
Maria Caro lma do Sampaio  A l-
vim.

de Agosto findo, 23 cadaveres ,  
s e n d o — í 3 de adu l tos  e 10 de
menores.

— Dura n te  o mesmo periodo 
foram sepul t ados  no Gemiter io 
Municipal da  Es tação  “ D. Ca- 
t ha r ina" ,  2 ca daver es  sendo '  
um de adul to  e um do menor.

A  an iv er sá rio s
Completou no dia 7 do c o r ­

r e n te  mais  um ann iver sar io  de 
r i sonha  existencia a fgenti l  se- 
nhor i l a  Nativa Lobo,  filha da 
f inada sra.  d. Maria Theodora  
Lobo.

—Mais um a n n o d e  exis tencia  
completou no dia 5 do andan* 
te, o sr. Luiz Franciscc,  digno 
filho do sr. Nicolau Francisco,  
concei tuado negociante nes ta  
praça.

Nascim ento

A clia-se  em festa o lar do  sr. 
Laurentino Bfteno com o nascimen­
to de uma galante e rechochuda 
menina.

A o s ditosos paes nossas felicita— 
cões e fazemos votos pela íelicida- 
de da recemnascida.

I)ele<|í«ein de Policia
Reassumiu o cargo de D elegado 

dc Policia desta cidade o sr, dr. 
Estevam  N egreiros Guim arães, que 
achava-se em go zo  de licença.

IV ó K ia c liu e lo
D eve realizar-se no dia 17 do 

corren te, no Theatro  S. D om ingos, 
um festival prom ovido pelos p ro ­
fessores e alumnos do gru po es­
colar “ D r. C esario M otta“ em b e ­
neficio do novo vaso de guerra 
“ R iach u elo", o qual será construí­
do com o auxilio de subscripção e 
festas realizados cm todo Brazil, 
para esse nobre e patriotico fim.

- r r
C on tractos e  casa m en los
O sr. Luiz Galvilo da F rança  

Pacheco contractou 0 sou ca-
sa tnento  com a gentil  senbor i ta  
I l er man t in a  Rueno,  di lecta ii- 
Iha do sr. José  Rucno.

— O sr. Nicodemos Sbrissa,  
agr icul tor  re s idente  110 bairro 
do Piuhei r inho,  nes te  munic í ­
pio, contrac tou o seu c a s a m e n ­
to com a  sen ho r i la  Iguez Lio- 
n a r d i.

— Rea l izou-se  l iontem o en ­
lace m at r im onia l  do  sr. Luiz 
Fel ix de Oliveira,  negociante 
es t abelec ido nes ta  praça,  com 
a gentil  s enbor i ta  J o a c u in a  
P i re s  de Oliveira,  dilecta filha 
do sr. João  Pires de  Camargo.

Serviram  de paranympho por 
parte da noivo o sr. ca p. Francisco 
Pereira M endes, e por parte do 
noivo o sr. cap. Francisco P ereira 
Mendes Prim o.

— Aos jovens  e dist inctos  
noivos  enviamos os nossso  pa­
ra béns  e pedimos ao Senhor  
que  de r ra m e  so b re  elles a b u n ­
dan tes  bênçãos.

Mercado
O rendimento  d<? Mercado 

Municipal  d u ra n te  0 me/v pro- 
ximo findo, foi de Rs. 313*070.

M atadouro
D iu a n te  o mez de Agosto,  

proximo findo, ò m ov imento  
d o  iMatadouro Municipal ,  foi o 
s e g u i n t e :

Bovinos  aba t idos  123
S u in o s  » to7

»  en t r ado s  134
O rend imento  total  do mes ­

mo, d u ra n te  esse per iodo,  foi 
do Rs. 1:310*000.

I*ela  I n s l r u c ç u o
O  movimento das escolas isola • 

das, estadoaes e m unicipaes, desta 
cidade c  seu município, foi duran­
te o mez de A gosto  findo, o seguinte: 

Alum nos matriculados 
Sexo masculino 391

» feminino 181

T o tat 572 
M atriculados durante o mes 40 

Eliminad » o  » 25
Frequcncia m edia 423

O M u u i io

Foram sepul t ados  no C e m i ­
tério municipal,  du ra n te  o mez

F a l l e c i m e n l o s
Falleceu q u a r t a  feira u l thna  

nesta cidade a exma. sra.  d. 
Leonor  Fonseca  de Almeida 
Prado ,  vi rtuosa esposa do sr. 
Antonio  Lei te do Almeida P r a ­
do.

A finada, que  era filha do 
íallecido sr. Antonio  Manoel da 
Fonseca ,  per tencia a  uma das  
mais ant igas  e iIlustres famí­
lias y t u a n a s ; senhor a  d isl iu-  
c t i s s ima gozava cila de grandes  
amizades  c s y m p a th ias  11a so­
c iedade ytuana,  em cujo seio 
a infaus ta noticia do seu p a s ­
sam en to  veio echoar  do lo rosa­
mente.

Deixa a finada nove filhos, 
contando  o ul timo a p en as  20 
dias  de existencia.

Ao sah im en to  fúnebre  da  in- 
d i tosa  senhora ,  que  verií ieou- 
se as  2 hora s  d a  tarde  de  qu in ta  
feira compareceu g ra nde n u ­
mero de pessoas,  tendo sido 
deposi t adas  sobre  o caixão mor­
tuár io  finas e r icas coroas.

A dis t inc ta  familia enluetada  
apr esen tam os nossos  sen t im en­
tos do pezar  e pedimos a Deus  
q u e  a conforte.

—Noticias v indas de S .Car los 
t rouxeram a infaus ta nova de 
haver  alii íallecido a exma.  sra. 
d. Maria Joseph ina  de Carvalho,  
veneranda e quer ida  mãe do 
s. Jos ino  Borges  de Carvalho,  
es t imado e concei tuado barbei ­
ro es tabelecido nesta cidade.

Ao sr. Jos ino de  Carvalho 
os nossos  pezames e pedimos 
ao S enhof  que o console.

—C ontand o avausada  idade 
0 confor tado ccm os Sacra­
m en tos  da  Igreja,  ent regou sua  
a lm a ao Creador  o sr. Joaqu im 
Antonio  da  Costa.

O finado, que  era de nacio­
nalidade portugueza ,  viera bem 
joven  para  es ta  cidade onde  
empregou -se  110 commercio .es-  
tabelecendo-so mais  tarde  por 
conta própria.  I lomem mui to  
t ra ba lhador  gozava o finado do 
g r a n d e  es t ima e popular idade  
ne s ta  cidade.  A not icia de sua  

’ morte,  em bora  espe rada  a  to ­
do ins tant e  em vista do sen 
grave estado,  repercut iu  t r i s te­
mente  110 coração da popu la ­
ção ytuana.

O enter ro  do e s t im ado  fina­
do real izou-se  na q u i n t a  feira 
u l t ima,  tendo ao m e s m o  co m ­
parecido grande numero  de pes­
soas.

Ao seu d igno  filho sr. He-  
l iodoro Costa,  correc to  e d e d i ­
cado tabel liáo na  co marca  de 
Rio Claro,  e a sua  ex m a.  fa­
mília ap resen tam os  nossos  s en ­
t imentos  de pezar  0 pedimos a 
Deus  que as  console.

— Victimns de graves queim adu­
ras falleceu nesta cidade o ir.nocen- 
te Eduardinho, dilecto e galante íi- 
Ihinho do sr. cap. foão Antunes 
de Alm eida, importante e concei­
tuado negociante nesta praça.

A o s paes do galante Eduardinho 
nossos sentimentos.

MISCELEANEA
CAMINHOS PARA O CEO.

legraphicos.* Prussiano : «Isto não 
quer d izer nada ; quanndo se via­
ja na Prússia pensasse que se an­
da numa cidade, tão perto parecem 
estar as estações.» Saxonio : «Oh, 
meus queridos, mas tudo isto não 
é nada absolutamente, em com pa­
ração com a velocidade na S axo- 
nia. Antehontem  parti de D resde 
para L eípzig. A o  embarcar .disse- 
me o conductor uma palavra gros­
seira, por não entrar bastante de­
pressa no trem. Voltando-me para 
dar-lhe um bofetão, sabem os se ­
nhores em quem o dei ? No agen ­
te da estação de Leipzig.»

QUAL A NAÇÃO FAZ O MAIOH 
COMKIIMCIO 

Uma com paração dos valores de 
todo o commercio e do numero dos 
habitantes que a elle se dedicam 
na Europa, nos faz chegar como 
assegura Prometheus, no Cosm os, 
ao resultado certamente inesperado, 
de que não são os inglezes, mas 
sim as Belgas, que fazem o  m aior 
com m ercio, e é a Bélgica a nação 
dos negociantes. Segundo a fonte 
acima mencionada, todo o com m er­
cio oa Inglaterra, com 43.000.000 
de habitantes, 110 nnno de 1905, 
alcançou um valor de 43 milhares 
de milhões de francos ; Alleinanhn, 
com 60.000.000 de habitantes, 15 
milhares cie milhões de francos ; a 
França, com 39.000.000 de habi­
tantes 8.73 milhares de milhões de 
francos e a pequena Bélgica, com 
7.000.000 de habitantes, 7 milha­
res de milhões de francos. Portan­
to é a Bélgica, duas vezes mais 
com m ercial, do que a Inglaterra, 
cujo povo é reconhecido, como com- 
merciante por excellencia.

I y l V K J i

IG R E J A  D E S .  B E N E D IC T O

D onativos feitos :
Pedro C laro 2o$ooo
Christina M esquita i£ ooo
L uiz A . de M esquita, um antigo 
precioso oratorio, com ricas ima-

gens.

ANNUNCIOS
t p -

JO R N A L  D A S  C K E A X Ç A S
SAE TODOS OS DOMINGOS

+it-

Publica contos in fan tis , historietas, descripções, compo­
sições, carculos curiosos, inform ações , anedoctas, concursos a 
prernio , poesias escolares, collaboração de seus feitores, etc.

—  Ouern enviar este annuncio , acompanhado de ify^oo  
e do seu tndereço bem claro , receberei o J o r n a l  d a s  G r e a .n c a s  
durante um  anuo.

J O R N A L  DAS CRL ANCAS

ESTADO DE SAO PAULO PIRACICABA

E S C R I P . T O R I O

DE

A D V O C i C l t
I)E

J U V E N A L  DO A M A R A L
11. do C om m ercio,i2

D e f e s a s  n o  J u ry  d e
QUAQÜElt COM MARCA. — 

lucm nbe-se  de todo e 
q ualquer serviço forense; 
de cobranças am igaveis e 
jud ic iaes e de uegocios 
nas repartições publicas 
desta  cidade e de 8 .Paulo.

T ra ta  de papeis de ca­
sam ento, sem d a r o m í­
nim o ineommodo ás p a r­
tes, pois vai ás casas dos 
mes
G HA T IS  AOS PO B U ES YTIJ

PIANOS
Novos, íilleinãcs, de  pri ­

meira  ordem,  pelos preços^de 
dois contos  a 2:2008000, vende 

(jjjctn pres tações  mensaes  dejjjj 
^ d e  508000, recebendo outros/ ,asrecebendo 
«Iusados  em troca,  com uma 

obr igação l egaldando ao  com-W 
f, p ra do r  o d irei to de, não que-® 
f  rendo mais,  devolver,  pagan-f ,  
Jfjdo só um  aluguel  mensal  d c j .

30*000 pelo tempo  q ue  esteve ffj 
í e m  seu p o d e r ;  embolsando-o?;

cio excedente rião es tando  o £  
A piano e s t r a g ad o ;  en t rega  oÜ 
® piano logo sat isfei to a primei-® 
j j r a  pres tação e legal isada aíjj 

obrigação com fia dor  idoneo ájjj

|  C A S A  L U C C H X S I  |
|  Uni  ja depos i t ar i a  dos  celebres tò 

pianos
* S t e i n w e g  Nachf. —
;|i B r a u n s c h w  eig
^ G a r a n t i d o s  e conf i rmados  os *  

melhores  da  ac tual idade.  
RUA ANCHIETA, 5 -  Ex-  

Palacio 
SA O  P A U L O  

N ã o  é  c l u b — N ã o  te m  
a g e n c ia d o r e s ,

v  n qp n qp n qpnapn qp n qp nqg n qp n qm rap n qp n qp n q? nqgfiqg n qg n qg n qi n qg ri.q?i

Secundo São Bernardo s3o vá­
rios os caminhos, que conduzem 
ao céu. Uns, diz elle, conquistam 
o céu com violência, arrebatam -no 
com força irresistível por espontâ­
neos sacrifícios heroicos, penitencias 
rigorosas, m ortificações quasi sobre­
humanas «praticas heróicas de vir­
tude».

São os grandes santos, que nun­
ca deixaram de existir na egreja 
catholica.—  O s outros ganham o 
ccu por obras de misericórdia chris- 
tã. São os abençoados com fortuna, 
que empregam suas riquezas em 
m itigarem  as misérias da pobreza 
e alliviarem os necessitados pelo 
amor de D eu s.— Ó s terceiros, que 
escondidamente alcaçam o ceu, são 
os que vivendo despercebidos do 
mundo, sem chamar attenção para 
si, modesta e recolhidamente cum ­
prem os seus deteres. São os hu- 
mides e pobres, as almas piedosas 
que renunciam ao mundo e con ­
tentam-se com o amor de Deus.

m a r a v i l h o s o .

A u s tria cò : «Em nleu paiz os 
com boios andam tão vertiginosam en 
te que se ju lga  passar uma cerca 
de fasquias em luçar de postes te-

an

v .

D IV IN O  ESPIR ITO S A N T O
A  r e a liz a r -s e  nos diás 2 2 , 23, 24 e 25 do corrente

Nos dias 22, 23 e 24, as 6 1 [2 horas da tarde, terá lugar na igreja M atriz so- 
lemne T rid u o , a grande orchestra.

No dia 22, ao meio dia, serão abatidas, no M atadouro M unicipal, 15 rezes para 
a distribuição de carne aos pobres.

No dia 23, as 7 horas da manhã, distribuição de carne aos pobres, qual 
será feita cm carroças.

N o dia 24, ao meio dia, entrada solemne dos carros de lenha, esle acto será 
abrilhantado pela apreciada corporação musical “ João N arciso". —  a ’s 4 horas da 
tarde jantar aos pobres.— A s 8 horas da noite retreita pela corporação musical “João Narciso* 
que percorrerá as ruas do Carm o, Com m ercio e D ireita.

No dia 25, as 5 horas da manhã alvorada pela corporação musical “ João N arciso", 
que percorrerá as mesmas ruas percorridas na vespera pela retreita.

—  As 10 horas, solemne missa cantada a grande orchestra, ao E vangelho occit- 
pará a tribuna sagrada um apreciado orador da Companhia de J esu s. Em seguida sor­
teio do festeiro para o proxim o an u o.—  a s  4 i[2  horas da tarde im ponente procissão 
do D IV IN O  E S P IR IT O  S A N T O , que percorrerá as ruas do Carm o Com m ercio e D i­
r e ita .— A entrada sermão por um eloqüente orador sagrado. Benção solemne e entrega 
da curoa ao novo festeiro.

Tan to  110 T r id u o  so lemne como nas  so lemnidades  do dia da  fe s taaes t a ­
r á  o coro occupado pela excellente or ches t ra  ha b i lm en te  der ig ida pelo jovem 
e ta lentoso maes t ro  T r i s t áo  J u n i o r . — Abr i lhan ta rã o  aos  diversos  ac tos  e so- 
lemuidades  d a  festa as  apreciadas  corporações  musicacs* des ta  c idade «30 
de Outubro* e «João Narcizo".

O Imiyerio será armado na rasa 11, 133 da rua: do Commercio, e estará 
aberto e franqueado a visita dos fieis desdo dia 18, domingo proximo,

Nos d ias22, 2 5  c 21, após as solemnidades do 
Triduo, haverá, na casa do Império, leiláo de prendas 
em beneficio da lesla.

-

O  festeiro p e d e  e espe ra  o concurso do ge n eroso e 
catholico p o v o  y t u a n o  ; pede p rendas p a r a  o leilão aos fieis 
devotos do Divino,  e c o n v id a  as e x m a s .  fam ilias  a  a b r i-  
lh a n ta l-o s  c o m  sua presença.

O F E S T E IR O

FRANCISCO PEREIRA MENDES PRIMO



A FEtfERAÇAO

DENTIÇÃO DAS CREANÇAS
M A T R IC A H IA  D U T R A  

Os distiiicto* e <‘Oiicci(u:itIoa diuioos brasileiros
Dr. Mannel Jo.sé de 

A r  jo . lente e ili- 
rector «ia Faculdade 
da Bahia.

Dr. Francisco dos San­
tos Pereira, lante da 
Faculdade daBahia.

Dr. Antonio Pacheco 
Menuefr, idein.

Dr. Augusto Vianna, 
idein.

Dr. Almeida Gcuvêa, 
idera.

Dr. Carneiro de Cam ­
pos, idem.

Dr. Josiuo Corrêa Co­
tias, idem.

Dr. Luiz Pinto de Car­
valho, idem

Dr. Mauuel do Nas­
cimento Jesus, idem.

Dr. Antouio Baptista 
dos Anjos. idem.

Dr. J  c à o Alexandre 
de Seixas, chefe do 
Corpo de Saude do 
Exercito.

Dr. Josó Marques dos 
lteis, chefe do Cor­
po de Saude da Po­
licia.

Dr.Octaviano Pimenta 
medico logista daPo- 
licia da Bahia.

Dr. Aristeu Ferreira 
de Andrade, idem.

Dr. Antonio Monteiro * 
de Cai Talho.

D r. A . Leonidio Ma- 
galhiea.

Dr. Manuel P e r e i r a  
Kspinheira.

Dr. Manuel Luiz V i­
eira Lima.

Dr. Militào Barbosa 
Lisboa.

Dr. Antonio do A- 
maral Ferreira Mu- 
niz.

Dr. Eduardo Dcto.
Dr. Julio da Gama.
Dr. Autonio de Cas­

tro Con freiras.
Dr. Joào Soledade.
Dr. Fehnto Dias Guer­

reiro.
D r. V irgílio Cunha.
Dr. Francisco J . Fer- 

juo udes.
Dr. Mançoa Castiuet.
Dr. Autonio Alvt-.s P e ­

reira da Rocha.
Dr. Uctavianode M el­

lo.
Dr. Aristides Maga- 

IbitCH.
D j . Julio Adolpho da 

Silva.
Dr. Tiburcio Suzauo 

de Araújo.
(Di\ Arthur Pereira da 

Cunha.
Dr. Joào Marques de 

Sant’Anna.
Dr. Manuel Francisco 

Gonçalves.
JDr. Josó Aguiar da 

Costa Pinto.
Dr. ílaymundo B .C oe­

lho.
Dr. Américo Barreiro.
Dr Ernesto Carneiro 

Ribeiro.
Dr. Francisco Josó T ei­

xeira.
Dr. Josó Leite B it­
tencourt Calazaus.
Dr. Alcides Torres.

Dr. Octavio Brandào. 
Dr. /ionedicto de U.

Guerra.
Dr. Pinto de Moraes. 
Dr. Ramiro de A ze­

vedo.
Dr. Josó Cândido da 

S. Lopes.
Dr. Joào Dias Muniz 

Barreto. 
Dr.Ceciliano Alves Na- 

zareth.
Dr. Gustavo Hassel- 

mann.
Dr. Edgard Prudeu- 

cio Tourinho.
Dr. Collatino Borbu- 

rema.
D r. Josó flyppolito de 

Cerqueira Lima.
Dr. Julio Sergio P a l­

ma.
Dr. Antonio Oliveira 

Reis.
Dr. Manuel O.David. 
D r. Joào Costa.
Dr. Einydio de Cer­

queira Lima.
D r. Américo Franoeli- 

no Magalhàes.
Dr. Alberto ue< F re i­

tas.
D r. Alipio Maia.
D r. José Maximo do 

Espirito Santo.
D r. Vnlerio de Souza. 
D r. Joaquim Tanaju- 

ra.
D r. Antonio de Gou­

vêa.
D r. Mario Roclía.
D r. Josó Duarte F e r­

reira.
Dr. Octavio A ccyoli 

de Aguiar.
D r. Arthur de F igu ei­

redo Rabello.
D r. Pedro dos Santos 

Pereira.
D r. Marcos Velloso. 
D r. Eduard Henrique 

A lb e a t a z z i .
D r. Joào Luciano da 

Rocha.
D r. Joào Tellos de 

Meuezes. 
ü r . Sylvio J/endes.
D r. Autouio Pedro da 
• Silva Castro. 
uf. Christovam Gama 
D r. Joào Piuheiro de 

Abreu 
D r. Alvino Augusto 

Guinmràos 
D r. Francisco Manuel 

Dias Coelho 
nr. Maunel Bezo:rade 

Moraes 
D r. Américo Duarte 
Dr- D n r vai Graga 
Dr- Pedro Rodrigues 

Guimaràes 
Dr. Pirajá Martins 
Dr- Munuel dos Santos 

R angel 
Dr. Manuel Poreira do 

Mesquita, do P a ­
raná

Dr. Joào Josó Duarte 
Guimaràes, do Rio 

► de Janeiro 
Dr. Luiz Bahia, do P a ­

r á
d i*. GnlvRo Bueno, de 

S Paulo 
D r. Mnrgarido da S il­

va, d em 
d i*. Paula-Lim a, idem

Dr.*Pereira da “Rocha, 
idem

Dr Mello B  a r r o t o ,  
idem

Dr Philadelpho do L i­
ma, idem 

Dr Baptista dos Au- 
jos, idem 

Dr Gonçalves Tlieo- 
doro, idem 

D.i Moura Azevedo, 
idem

Dr Américo 7/rasilen- 
ae, idem 

Dr Castro Lim a, idem 
Dr Honorio Libero, 

idem
Dr Valeriano de Sou­

za, idem 
Dr Franco Meirelles, 

idem
Dr Souza Castro, idem 
Dr Qandido de Alm ei­

da, idem 
Dr Loureuço Messuti, 

idem
Dr Aram is de Alm ei­

da, idem 
Dr A r a  u j  o Ma t to 

Grosso, idem 
Dr Antonio D o u r a, 

idem
Dr. íngacio  de R ezen­

de, idem 
D r. Soeiro de C arva­

lho, idtfm 
Dr. R olem berg  Sam ­

paio, idem 
Dr. A utonio  do Mello, 

idem
di*. Accacio de Araújo, 

idem
D r. E . de Sant’Anua 

idem
Dr. Remigio Guima­

rães, idem 
Dr. Eusebio de Quei­

roz, idem 
Dr. Hora de Magalhàes, 

idem
Dr. Joào Pedro da V ei­

ga, idem 
d i*. Aftonso Splondore, 

ideui
d i*. Virgílio Rezende, 

idem
D r. Córtes Guimaràes, 

idem
D r. Lcitc u i* an d à o, 

idem
D r. Faria Rocha, idem 
ur. Oreuoio Vidigal, 
* idem

d i* Fructuoso Pinto, 
idera

D r. Juvenal Fortes, 
idem

D r. Carlos Comenule, 
idem

D r. Angelo Netto, idem 
D r. Santos Rangel, id. 
D r. Illidio Guaritá, id. 
nr. Ernesto Cotrim, 

idem
di*. Leonidio Ribeiro, 

idem
d i*. Ernesto Paixào, 

idem.
nr. Joào Sodoni, idem 
Dr. Alfredo Teixeira, 

idejn.
D r. Eugênio Hertz, 

idem.
di*. Cauuto Vai. idem. 
Dr. Francisco Oliva, 

idem.1 
n r . F . Costa, idem.

Recei tam a MATRICAHIA DE F. DUTRA nos sof- 
f r imentos da dent ição ,das  créauças  e a t t e s t am  a  sua  eilicia.

K f V I N f O R  E  r  A B R ICAJf T C  l i\  D U T R A

lU M I C i o  I H S  C H F W Ç I S

Matricaria de F. Dutra

De 3 mezes a 3 annos ó que as créauças devem  u sa r a M A TR I- 
R A R IA  de F . D l t u a . T odas as màes do tam ilia que derem  a MA- 
T R ÍC A R IA  aos seus lilhos d u ran te  este  período podem Hcnr tran - 
quilla* que a dentiçào  se fará sem  o m enor in c id e u t |t

E xcellen te  rem edio inotieusivo p ara  a  d en tiç àc^ K s  créauças e 
cu ja  otHeacitt ó a tte s tad a  por m ais de *200 m édicos brasile iros, este 
m edicam ento faz desapparecer os soflrim entos das crcaucinhas, tor- 
naudo-as tran q u illa s , ev ita  as desordens do estom ago, co rrige  as e- 
▼acuações, cu ra  a febre, as cólicas, a  insouinia e todas as p e r tu rb a ­
ções d a  dentiçào

A s créauças que usam  a M A T R I C A H I A  nào criam  verm es e 
tornam -se alegres, fo rtes e sad iis .

E n c o n t r a -s e  e m  todas a9 P h a r m a c i a s  e 
D r o g a r ia s  da C a p it a l  e do Interior

Deposito geral do fabricante : D R O Q A R I A  P A C H E C O  

RUA DOS ANDRADAS Ns. 59 e 6 5 .—Rio dc Janeiro
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m m  QHIH4 - Oplimas pecliinclms.
\íni lia reclame, è a pura verdade; n proprietá­

rio da conhecidaeacrediladaCasa Gal vão resol­
veu liizer grande redueçao nos prcçosdo fino sorlinienlo 
ipie se enconlra cm sua imporlaute casa dc negocio. 
VEN DER MUITO

E GANHAR POUGO
VE£¥Dà9  ADIHHEI&O

N Ã O  IIA  R E C L A M E  X E M  P O M A D A S  
P a r a  p r o v a  do q u e  affirm a a p r e s e n ta  o proprietário

desta  c a s a  o p reço de d iv e rso s  artigos, por  
publico que r e a lm e n t e  diz a  verdade,

elle v e rá o

É tudo quasi de graça
Assacar  cristal  l .ak .

branco 2 .a »
<f mascavo »
“ refinado í-a » 
f< moido  » »

Arros  super ior  Li tro
“ regular  »
‘ q u eb rado  »

F a r i n h a  de mi lho >
» > mand ioca  »
» » t rigo k.

Fei jão super ior  Li t ro
» regular  »

Sal tino »
» grosso »

Café super ior  k.
» regular  »
» miudo »
» em pó La 
» »—» 2 . a
» > » a .u

Etvi-Uia verde Li t ro
* amarel la 

Gobolas super iores  k.
Alhos  grossos cen t ro  
Alpiste nova k.
Velas de composição masso 

» » masso 8 velas
» » » » T>

Vinho do Porto,  Garrafa
Especial

v

»
»
*>
>
»
»
»

» Ma laca »
» Branco »
» Nacional  0
f> Golares  tino
» 1[2
* Virgem

Verde
> Moscatel

Ve rmout  francez
» »  i tal iano
> Quinado  »
» Madeira R M.
» »  Blandi
11 Quiant i  l Li t ro

Licores francezes-Gacau
»> Anizete
9 P ippe rm en t

Cogcnftc c h a m p a n h a
)} Julcs  Roh in

Genebra  folkim
Ferne t I ta l iano
Cerveja. Cometa

)t Popula r
9 * Antar t ica

Munclii
; * Ingleza pre ta  Ip2
; * P aul is ta

Olio Plagnio 
B an h a  Lata 2 k.

36o
32 o 
26o 
44o 
4oo 
36o 
3oo 
2oo 
lo o  
14o 
3oo 
2oo 
18o 
16o 
12o 
5o 0 
4oo 
3oo 
800 
7oo 
600 
600 
5oo 
600

2.000 
õoo 
5oo 
9o 0

1.000
L 800
2.000
1.000 

5o 0 
5oo

2.000
1.000 

800 
800

2.000
2.500
2 . õoo
3.500
3.000
3.000
2.000
6.000
6.000
6.000
9.000
4.2o o
2.500
3. õoo 

600
ÕOO

1.000
1.000

800
800

2.000
2.3oo

Manteiga Dema gn y 1[2.„ 
„ d inam arqueza  „ 

minei ra „
„ ,» Bande ir a  „

Tra i  tu ba „
„ S. C a th a r in a  1 | i  „

S a rd in h as  Fel ippe-Canaud
•’ U -  

„ B ra ndão  Gomes
M »> »> 1 1*̂
>, >» »» 114

com m um  
Azei tonas  p re ta s  L a ta  

verde „
Peti t-pois f ranceza Lata
C am arões  »
Masba de tom at e  õoo
Ameixar  p re ta s  Lata
T a  m aras  “
Goiabada  pesqueir a  ' "
Lagosta
Sa lm ão  “
Ost ra s
G om m a br i lhan te  caixa grande

“ " <# regular
“ bras i l  “ peque na
Relogios de  pa redes ,  de a l g ibei ra  e 

d esp e r t ad o re s  de todos sys tem as ;camas  
de fer ros de todos  os modelos  e t a m a ­
nhos ,  colchões,  mater iaes  pa ra  exgotos 
e aguas ,  l am pada s  pa ra  luz electrica, 
deposi to  de madeir as ,  cimento,  a r m as  
de fogos  de  todo s  os  sys tema,  cal vir­
gem,  etc.  etc. por  preço sem competên­
cia nes ta  praça  - V E R  F A R A  C R E R  - 

G rande sortimenio
J ’endas p or atacado c a varejo 

por preços cem competidor

ao e teclu m s e l u l a

2.5oo
2.Õ00
1.800
2.000
2.000 

600
1.7oo 
1 .2oo 
l .õoo 

800 
ÕOO
3oo 
lo o  
9o o

1.000
1.300 

800
1.000
1.800
1.õoo
2 .õoo
3.000
1.300 

800 
4o 0 
12o

P ra to s  de g ra n i to  1> 
2 .a

Ti jel las de Iodos t am an h o s
Não deixêni passar esta■ optima occasião sem effectnar grandes compras por

POUCO D INH EIRO

NAO H RECLAME F/ TUDO VERDADE
R u a  do C o m m e r c i o  e sq u in a  do L.argo do C a r m o ,  —  Y T Ú  
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u m a  v - i i d a ,  a  a c i e d i -

( è f í ã o  6  t o c l a m e  e  

d a c L

l a c l a ,  t íí5 itlu;to e  

j i u l l i c o  c c m o  l e n i  l a d o  t f u a - p j  

i r  ( j i a r a .  CJÉ

Louça de todas  a s  qual idades ,  eis qpc 
a lguns  preços  : § 5
Chica ra s  de cores p a r a  café -?.8o o- í ooo  põe

chá  5.000— 8.000 p ç  
i .õoo y?. 
3.Õ00

louça — [2200
azul  ponbi idios  õ.õoo

DR. R R A E BICUDO
' rs O  

M edico operador 
—  » « —  

C O N S U L T O R IO  c Residên­
cia Rua Direita, 55

AGU A  E ESGOTTO
O  abaixo assignado avisa o publico desta cidade que faz tòdo serviço  
concernente a agua e exgotlo,con\o :assentameiUo dc pia, lavatorio , 
chuveiro; movimento de agua fria c  quente:

Preços modicos c serviços garantidos.*» R U A  D E J S T A  K I T  A  \2

j o s é  R u a a m R i ;


